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Resumo  

A manjuba (Opisthonema oglinum) é um recurso pesqueiro de grande valor 

socioeconômico. A espécie é de fácil identificação visual, apresenta o último raio 

da nadadeira dorsal filamentoso e longo, uma coloração dorsal azulada e uma 

mancha escura na região superior do opérculo. Em Pernambuco, existem 

pescarias direcionadas para a manjuba, como o mangote e a rede de emalhe, e 

também ocorre a captura pelos currais. Os exemplares capturados são 

comercializados em mercados públicos, peixarias ou utilizados para consumo 

familiar. Estudos das relações morfométricas são utilizados para a compreensão 

de fenômenos ecológicos como o crescimento e reprodução. Dados de 

morfometria são utilizados para a estimativa de parâmetros para avaliações de 

estoques pesqueiros, o estudo da dinâmica de populações e para definições 

taxonômicas. Neste estudo foram analisadas 237 manjubas, e avaliados ajustes de 

modelos lineares, exponenciais, logarítmicos e potenciais com o objetivo de 

compreender quais melhor descrevem relações morfométricas e a relação peso-

comprimento. Os modelos logarítmicos não descrevem bem as relações 

morfométricas da O. oglinum. Quando necessário, para estimar o comprimento 

padrão (CP), em milímetros, a medida mais indicada é a distância do início da 

nadadeira peitoral ao pedúnculo caudal (DPP), com um modelo linear. Para 

estimar o peso em gramas (P) a medida mais indicada é a altura do corpo no início 

da nadadeira dorsal (HD) fazendo uso de um modelo potencial. A relação peso-

comprimento estimada para os sexos agrupados foi P = 1,85×10-5CP2,99, com R² 

= 0,94. Não há evidências para rejeitar a hipótese de que o coeficiente alométrico 

seja igual a 3, o que significa que não se apoia a hipótese de ausência de isometria. 

 

Palavras-chave: morfometria, clupeidae, alometria, isometria. 
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1 - Introdução 

O Brasil possui uma enorme riqueza de peixes em seus corpos d’água, sendo 

que aproximadamente 2.600 espécies ocorrem em áreas exclusivamente de água 

doce e cerca de 1300 espécies são marinhas (MENEZES, 2003, BUCKUP, 2007). 

Dentre as marinhas algumas espécies adentram os ambientes estuarinos de forma 

a completar alguma parte do seu ciclo de vida (HAIMOVICI e KLIPPEL 1997). 

A família Clupeidae, é caracterizada por peixes de pequeno porte, e 

atualmente se registram mais de 300 espécies. Há representantes da família em 

praticamente todos os oceanos, geralmente em regiões tropicais, e principalmente 

em zonas costeiras e estuarinas, com ocorrência minoritária em áreas 

dulciaquícolas (WHITEHEAD, 1985, NELSON, 2006). 

A manjuba (Opisthonema oglinum, Lesueur 1818), da família Clupeidae, é 

um peixe pelágico que habita áreas costeiras rasas, desde o Golfo do Maine 

(Estados Unidos) até o litoral sul do Brasil, sendo que sua alimentação se baseia 

em organismos planctônicos, peixes pequenos e ou em fases de vida iniciais de 

espécies de maior porte, e ocasionalmente também de camarões e crustáceos 

(FROESE e PAULY, 2021).  

Vários estudos com objetivos distintos foram realizados utilizando a 

morfometria como ferramenta para discriminação de populações (STRAUSS, 

1985), identificação de estoques pesqueiros (CADRIM, 2006), investigação de 

dismorfismos sexuais (FAIRBAIRN, 1997; BARAS, 1999), caracterização de 

diferenças morfológicas entre espécies (STRAUSS e BOOKSTEIN, 1982), 

taxonomia e taxas de crescimento (AGUIRRE e SHERVETTE, 2005). 
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Diversos estudos foram realizados para auxiliar na compreensão da biologia 

(SIMONI, 2019) e ciclo reprodutivo (ALVES e SAWAYA, 1975; FELTRIM e 

SCHWINGEL, 2005) da O. oglinum. Porém há ainda lacunas na área de 

morfometria, e em poucos casos foram avaliadas diferentes medidas e as relações 

entre elas. 

No presente trabalho o objetivo foi gerar informações sobre a forma dos 

exemplares capturados em Ponta de Pedras, litoral norte de Pernambuco, por meio 

de medidas morfométricas e da análise das relações entre elas. Os dados e as 

estimativas obtidas podem ser úteis em estudos sobre a parcela do estoque 

pesqueiro analisada, e permite comparações com exemplares capturados em 

outras partes do mundo. 
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RELAÇÕES MORFOMÉTRICAS DA Opisthonema oglinum (LE 
SUEUR, 1818) CAPTURADA NO LITORAL NORTE DE 

PERNAMBUCO 

Morphometric relations of Opisthonema oglinum (LE SUEUR, 
1818) captured in the north coast of Pernambuco  

Willyson Soares Barbosa; Humber Agrelli de Andrade 

RESUMO 

A manjuba (Opisthonema oglinum) é um recurso pesqueiro de 
grande importância socioeconômica. O estudo das relações 
morfométricas é necessário para entendimento de fenômenos ecológicos 
como o crescimento, e para a estimativa de parâmetros necessários para 
a avaliação de estoques e a gestão de pescarias. Neste estudo foram 
construídos modelos para estimar o comprimento padrão (CP) e o peso 
(P), a partir de quatorze diferentes medidas de comprimento como 
variáveis explicativas, foram analisados 237 exemplares de O. oglinum 
para ajustes de modelos lineares, exponenciais, logarítmicos e potenciais. 
Os modelos logarítmicos não descrevem bem o processo de crescimento 
corporal da O. oglinum. A distância do início da nadadeira peitoral ao 
pedúnculo caudal (DPP) é a mais indicada para se estimar o CP, e o 
modelo linear propiciou melhor ajuste. Para a estimativa do peso (P) o 
melhor ajuste encontrado foi com um modelo potencial com a altura do 
corpo no início da nadadeira dorsal (HD) como variável explicativa. A 
relação peso-comprimento padrão estimada foi P=1,85×10-5CP2,99, com 
R² = 0,94. Não há evidências para rejeitar a hipótese de que o coeficiente 
alométrico seja igual a 3, e, portanto, não se apoia a hipótese de 
alometria. 

Palavras-chave: morfometria, clupeidae, alometria, isometria. 

ABSTRACT 

Manjuba (Opisthonema oglinum) is a fishing resource of great 
socioeconomic importance. The study of morphometric relationships is 
necessary to understand ecological phenomena such as growth, and to 
estimate the parameters needed for stock assessment and fisheries 
management. In this study, models were constructed to estimate the 
standard length (CP) and weight (P), from thirteen different length 
measures as explanatory variables, 237 specimens of O. oglinum were 
analyzed to adjust linear, exponential, logarithmic and potential. The 
logarithmic models do not describe O. oglinum's body growth process well. 
The distance from the beginning of the pectoral fin to the caudal peduncle 
(DPP) is the most suitable to estimate the CP, and the linear model 
provided a better adjustment. For the weight estimation (P) the best 
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adjustment found was with a potential model with the height of the body at 
the beginning of the dorsal fin (HD) as an explanatory variable. The 
estimated standard weight-length ratio was P = 1.85 × 10-5CP2.99, with R² 
= 0.94. There is no evidence to reject the hypothesis that the allometric 
coefficient is equal to 3, and therefore the allometry hypothesis is not 
supported. 

 

INTRODUÇÃO 

O litoral do Brasil é de aproximadamente 7.500 km de extensão, e a 
pesca artesanal está presente na maioria das cidades costeiras. Há uma 
grande variação quanto a técnicas e espécies capturadas (Silva, 2014), 
apesar da importância socioeconômica e do potencial impacto ambiental 
da atividade pesqueira, não há informações estatísticas atualizadas. Os 
últimos registros que datam de 2007, indicam que a região Nordeste 
contribuiu com 28,8% da captura total de pescado do Brasil, e que 96,3% 
dessa produção da região veio da pesca artesanal (Castello, 2010; 
Rangely et al., 2011).  

No Nordeste, um dos principais recursos explorados na pesca 
artesanal é a Manjuba (Opisthonema oglinum Le Sueur, 1818), 
especialmente em Pernambuco (Lima e Andrade, 2018) e no Ceará (Sá 
et al., 2012). A espécie de grande importância socioeconômica é de fácil 
identificação por apresentar o último raio da nadadeira dorsal filamentoso 
e longo, uma mancha escura na região superior do opérculo, e uma 
coloração azulada ao longo do dorso. 

As pescarias da manjuba são realizadas com diferentes artes de 
pesca, que apresentam seletividades distintas. Em Itapissuma, município 
do litoral norte de Pernambuco de grande produção pesqueira, as 
pescarias direcionadas à espécie são realizadas predominantemente com 
rede de emalhe ou com uma modalidade de arrasto manual denominada 
localmente de mangote (Andrade e Silva, 2013). A espécie aparece 
também com frequência na pesca de curral realizada no litoral norte, 
especialmente no município de Goiana. No entanto, os montantes 
capturados nesta modalidade, são inferiores aos observados no emalhe 
e no arrasto (CEPENE/IBAMA, 2006). 

O manejo adequado de pescarias como as da manjuba depende da 
realização de estudos para a obtenção de informações úteis para o 
processo de tomada de decisão, e o estabelecimento de estratégias para 
que a atividade seja sustentável. Neste sentido são importantes 
informações obtidas em estudos morfométricos da forma do corpo e das 
correlações entre as medidas, que em alguns casos são utilizadas para 
distinção de espécies, ou caracterização de aspectos ecológicos e 
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evolutivos (e.g. alimentação, habitat, predação) (Peres-Neto, 1995). A 
morfometria é também importante para entendimento da dinâmica 
populacional (e.g. crescimento), a identificação e discriminação de 
estoques pesqueiros (Fonteles-Filho, 1989), e a caracterização de 
populações exploradas nas pescarias (Costa e Sá, 1979).  

Dada a importância da manjuba como recurso no Nordeste, e a 
possibilidade de se gerar informações de utilidade para a gestão 
pesqueira com estudos sobre a forma dos exemplares capturados, o 
objetivo geral neste trabalho foi selecionar modelos adequados e estimar 
parâmetros para as relações morfométricas da O. oglinum. Estas 
estimativas foram obtidas a partir da amostragem de pescarias realizadas 
com artes de diferentes seletividades, com o objetivo de se alcançar 
soluções que abrangem diversos tamanhos e fases do ciclo de vida. A 
análise foi realizada com dados de Pernambuco, mas os resultados 
propiciam maior entendimento das relações morfométricas e da dinâmica 
populacional da espécie que tem ampla distribuição no Brasil e na 
América Latina, e as estimativas de parâmetros obtidas podem auxiliar na 
realização de avaliações de estoques, e no processo de tomada de 
decisão sobre medidas de gestão da pescaria. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostragem e área de estudo 

Para a realização deste trabalho foram obtidas amostras a partir da 
compra de peixes diretamente de pescadores e revendedores de 
pescado. Não houve captura nem manipulação de nenhum animal vivo, 
somente se adquiriu peixes comercializados. O trabalho teve caráter 
puramente observacional e não existiu qualquer tipo de experimentação 
com animais, este foi submetido ao Instituto Chico Mendes De 
Conservação Da Biodiversidade (ICMBIO) para apreciação e obtenção do 
registro no Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade 
(SISBio), neste sistema o projeto em que este trabalho fica vinculado está 
registrado com o número 49422. 

O pescado foi adquirido em Itapissuma e na Praia de Ponta de 
Pedras em Goiana (Figura 1). Em Itapissuma as pescarias foram 
realizadas com redes de emalhe (“redinha”) e de arrasto manual 
(“mangote”) no Canal de Santa Cruz (CSC). Este canal que delimita os 
municípios de Itapissuma e Itamaracá em Pernambuco, com extensão de 
aproximadamente 22 km, largura que pode chegar a 1,5 km, e 
profundidade média de 4 a 5 m durante a baixa-mar. Em Goiana, as 
amostras foram obtidas de pescarias realizadas com armadilhas 
denominadas de currais na região costeira adjacente ao litoral.  
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Figura 1. Indicação da praia de Ponta de Pedras (A), em Goiana, e do município de Itapissuma e da Ilha de 
Itamaracá que margeia o Canal Santa Cruz (B). 

Nas pescarias de emalhe no CSC geralmente são utilizadas redes de 
náilon monofilamento (Figura 2) com cerca de 340 m de comprimento, e 
tamanhos de malha que variam entre 15 à 25 mm entre nós opostos 
esticados (Andrade e Silva, 2013; Lima, 2015). O emalhe se caracteriza 
por ser um apetrecho bastante seletivo quanto ao tamanho dos 
exemplares capturados (Hovgard e Lassen, 2000).  

 
Figura 2. Rede de emalhe. (1) tralha de boia, (2) boia, (3) arcala, (4) malha, (5) tralha de chumbo e (6) chumbo. 
Adaptado de Guia prático do pescador, FAO (1990). 

Na pesca de arrasto (ou “mangote”) realizada no CSC é utilizada uma 
rede de náilon multifilamento com tamanho de malha de 10 mm entre nós 
opostos (Figura 3). O arrasto é feito com calões de madeira nas 
extremidades do pano, em regiões com profundidade inferior à altura dos 
pescadores. A altura da rede é o suficiente para alcançar da superfície ao 
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fundo. A pescaria é pouco seletiva e na operação de pesca são retidas 
diversas espécies e classes de tamanho. 

 
Figura 3. Rede de arrasto, calões de madeira (1), malha (2), saco (3). Adaptado de FIPESCA (2011). 

A terceira arte de pesca amostrada foi o curral, a qual não é operada 
no estuário do CSC, mas sim na praia de Ponta de Pedras em Goiana. O 
curral é uma estrutura de cerco fixada ao substrato com uma abertura por 
onde os peixes entram guiados por uma linha de varões que medem de 3 
a 7 metros, denominada de espia (Figura 4). Ao entrar os peixes têm 
acesso a alguns compartimentos construídos com varas fixadas ao 
substrato, os quais são recobertos com telas (Lucena et al., 2013), 
formando algo similar a gaiolas. Na maioria dos currais de Ponta de 
Pedras há três compartimentos, popularmente denominados de sala, 
chiqueiro e chiqueiro de matar. Na sala o tamanho de malha varia em de 
50 a 80 mm, e nos chiqueiros de 30 a 70 mm entre nós adjacentes. As 
despescas são realizadas com arrastos nos interiores destes três 
compartimentos, realizados preferencialmente na maré baixa, o que 
resulta em aproximadamente uma operação por dia.  

 

 
Figura 4. Curral tipo coração e suas repartições: (1) espia, (2) sala, (3) chiqueiro e (4) chiqueiro de matar. Adaptado 
de Lucena et al. (2013). 
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As amostras provenientes de Itapissuma (arrasto e emalhe) foram 
obtidas no período de abril de 2013 a março de 2015. Nos casos em que 
as quantidades capturadas eram grandes, se obteve amostras aleatórias 
de peixes que estavam sendo desembarcados nos momentos das visitas. 
Em outros, toda a ictiofauna capturada foi adquirida.  

Para o curral (Ponta de Pedras) foram obtidas amostras mensais 
entre maio de 2014 e março de 2015, com a aquisição de todos os 
exemplares capturados no dia em que foi realizada a visita. O esforço 
para se obter amostras de diversas artes de pesca com seletividades 
diferentes propicia informação sobre uma grande amplitude de classes de 
comprimento. Amostras dessa natureza são importantes na análise de 
relações morfométricas, e estimativas de parâmetros de modelos válidos 
para diferentes fases do ciclo de vida.  

Análise de dados 

Em laboratório os exemplares de O. oglinum foram mensurados com 
paquímetro (precisão de 0,02 mm) para a obtenção dos comprimentos: 
padrão (CP); da nadadeira dorsal (CND); da nadadeira peitoral (CNP); da 
nadadeira ventral (CNV); da base da dorsal (BD); da base da peitoral 
(BP); da base da ventral (BV); da base da anal (BA); do início da 
nadadeira dorsal ao pedúnculo caudal (DDP); do início da nadadeira 
peitoral ao pedúnculo caudal (DPP); do início da nadadeira ventral ao 
pedúnculo caudal (DVP); do início da nadadeira anal ao pedúnculo caudal 
(DAP); do início da nadadeira dorsal ao início da nadadeira anal (DDA) e 
da altura do dorso no início da nadadeira dorsal (HD) (Figura 5). Todos os 
exemplares foram pesados em balança com precisão de 0,01 g. 

 
Figura 5. Medidas morfométricas utilizadas para a Opisthonema oglinum. 
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Como o objetivo principal foi construir modelos para estimar comprimento 
padrão (CP) e peso (P), estas foram as duas variáveis respostas, 
enquanto que as outras medidas foram tratadas como explicativas. As 
relações entre as variáveis respostas e explicativas foram modeladas com 
regressões lineares, exponencial, potencial e logarítmica. A seleção dos 
modelos apropriados para cada caso foi baseada nos coeficientes de 
determinação (R²) e na análise dos resíduos. O coeficiente de 
determinação simples pode ser usado para avaliar comparativamente o 
desempenho dos quatro diferentes modelos avaliados, pois o número de 
parâmetros é o mesmo em todos eles. Ao final desta etapa foram 
selecionadas as medidas e os modelos que propiciam as melhores 
predições das variações do comprimento padrão e do peso. 

Os dados dos exemplares foram também utilizados para calcular a 
relação comprimento-peso na forma potencial P= aCPb em que P é o peso 
expresso em gramas, CP é o comprimento padrão em milímetros, a é o 
fator de condição e b é o coeficiente de alometria. Numa relação peso ~ 
comprimento, se o aumento do tamanho e o incremento em peso são 
proporcionais de forma cúbica, o valor do coeficiente de alometria é igual 
a 3, e a relação é dita isométrica (Ricker, 1975). Alometrias negativa e 
positiva se caracterizam por valores de b menores ou superiores a 3. 

RESULTADOS 

Foram analisados 237 exemplares de O. oglinum para os ajustes dos 
modelos. No entanto, alguns destes exemplares estavam lacerados e 
nestes casos uma ou mais das medidas biométricas não puderam ser 
realizadas. Ainda assim, foi possível dispor de no mínimo 194 pares de 
medidas em todas as análises de regressão para as relações que 
objetivavam estimar o comprimento padrão (CP) e de 87 para as que 
tinham o peso (P) como variável resposta. 

Dentre as variáveis explicativas, a maior medida (160,50 mm), a 
maior amplitude de valores (112,24 mm), e a maior média (80,35 mm) 
foram encontradas para a distância do início da nadadeira peitoral ao 
pedúnculo caudal (DPP). Em oposição, o menor comprimento (0,68 mm), 
a menor amplitude (5,78 mm) e a menor média (2,24 mm) foram 
registradas para a base da nadadeira ventral (BV), Tabela I. 
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Tabela I. Variáveis analisadas. As variáveis respostas são indicadas com “*”, enquanto que todas as demais são 
explicativas. Com exceção do peso (P) que foi medido em gramas, as demais variáveis são apresentadas em 
milímetros. São elas comprimento padrão (CP), comprimento da nadadeira dorsal (CND), comprimento da 
nadadeira peitoral ( CNP), comprimento da nadadeira ventral (CNV), comprimento da nadadeira anal (CNA), 
medida da base da nadadeira dorsal (BD), medida da base da nadadeira peitoral (BP), medida da base de 
nadadeira ventral (BV), medida da base de nadadeira anal (BA), distância do início da nadadeira dorsal ao 
pedúnculo caudal (DDP), distância do início da nadadeira peitoral ao pedúnculo caudal (DPP), distância do início 
da nadadeira ventral ao pedúnculo caudal (DVP), distância do início da nadadeira anal ao pedúnculo caudal (DAP), 
altura do corpo no início da nadadeira dorsal (HD) e distância do início da nadadeira dorsal ao início da nadadeira 
anal (DDA). 

Os coeficientes de determinação e as estimativas dos parâmetros 
dos modelos ajustados para a predição de valores de CP são 
apresentados na Tabela II. Na maioria dos casos os valores dos 
coeficientes de determinação estimados para diferentes formulações com 
a mesma variável explicativa não foram muito distintos. Por exemplo, os 
valores de R2 para os modelos linear e exponencial ajustados para a 
variáveis CP como resposta e CND como explicativa são os mesmos. 
Apesar da similaridade alguns padrões de distinção foram observados, 
como a tendência de que os coeficientes de determinação fossem na 
maioria dos casos mais baixos para os modelos logarítmicos, o indica que 
essa formulação não retrata bem o crescimento e desenvolvimento 
corporal da O. oglinum. 

 

Variável Mínimo 1º Quartil Mediana Média 3º Quartil Máximo Amplitude 

P* 4,23 11,53 15,78 23,67 22,23 171,00 166,7 

CP* 62,68 87,11 94,84 101,5 112,4 206,00 143,32 

CND 12,68 32,46 35,46 37,34 42,82 75,32 62,64 

CNP 10,54 15,68 17,82 18,34 20,00 35,46 24,92 

CNV 5,24 8,46 9,46 9,83 10,68 19,82 14,58 

BD 10,24 12,68 14,68 15,18 16,82 32,46 22,22 

BV 0,68 1,46 2,24 2,26 2,47 6,46 5,78 

BA 9,68 15,94 17,82 18,46 20,82 34,00 24,32 

DDP 37,68 49,72 55,46 60,08 67,95 120,82 83,14 

DPP 48,22 67,82 75,12 80,35 89,68 160,46 112,24 

DVP 32,68 45,83 51,23 54,95 62,68 110,46 77,78 

DAP 12,82 22,47 26,25 27,71 32,46 46,22 33,40 

HD 19,82 27,00 30,00 31,45 33,46 67,82 48,00 

DDA 24,02 36,46 40,63 42,79 46,54 90,84 66,82 
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Tabela II. Equações com as estimativas de parâmetros para os modelos linear, exponencial, logarítmico e 
potencial, e número de pares de dados analisados (N). Os coeficientes de determinação (R2) de cada modelo são 
indicados entre parênteses abaixo das equações. A variável resposta é o comprimento padrão (CP) e as variáveis 
explicativas são: comprimento da nadadeira dorsal (CND), comprimento da nadadeira peitoral (CNP), comprimento 
da nadadeira ventral (CNV), comprimento da nadadeira anal (CNA), medida da base da nadadeira dorsal (BD), 
medida da base de nadadeira anal (BA), medida da base da nadadeira ventral (BV), distância do início da nadadeira 
dorsal ao pedúnculo caudal (DDP), distância do início da nadadeira peitoral ao pedúnculo caudal (DPP), distância 
do início da nadadeira ventral ao pedúnculo caudal (DVP), distância do início da nadadeira anal ao pedúnculo 
caudal (DAP), a altura do corpo no início da nadadeira dorsal (HD) e distância do início da nadadeira dorsal ao 
início da nadadeira anal (DDA).  

Linear Potencial Exponencial Logarítmica N 

CP = 16,92+ 2,270CND 

(0,83) 

CP = 6,67CND0,7522 

(0,79) 

CP = 45,89e0,0206CND 

(0,83) 

CP = 80,12Log (CND) - 185,12 

(0,74) 
209 

CP = -2,03 + 5,657CNP 

(0,87) 

CP = 6,12CNP0,965 

(0,85) 

CP = 39,61e0,050CNP 

(0,86) 

CP = 106,13Log (CNP) - 204,72 

(0,82) 
218 

CP = 14,07+ 8,907CNV 

(0,83) 

CP = 16,42CNV0,797 

(0,79) 

CP = 45,60e0,790CNV 

(0,82) 

CP = 87,37Log (CNV) - 95,45 

(0,76) 
222 

CP = 10,44 + 6,012BD 

(0,77) 

CP = 9,84BD0,857 

(0,71) 

CP = 45,05e0,052BD 

(0,72) 

CP = 96,63Log (BD) - 159,07 

(0,72) 
217 

CP = 8,25 + 5,031BA 

(0,79) 

CP = 8,864BA0,833 

(0,73) 

CP = 42,92e0,045BA 

(0,77) 

CP = 90,49Log (BA) - 160,72 

(0,71) 
217 

CP = 66,26 + 15,522BV 

(0,40) 

CP = 79,29BV0,303 

(0,34) 

CP = 72,78e0,135BV 

(0,38) 

CP = 33,54Log (BV) + 76,87 

(0,34) 
227 

CP = 8,46 + 1,588DDP 

(0,95) 

CP = 2,49DDP0,91 

(0,94) 

CP = 44,53e0,013DDP 

(0,93) 

CP = 102,69Log (DDP) - 314,08 

(0,92) 
207 

CP = 3,50 + 1,246DPP 

(0,97*) 

CP = 1,55DPP0,957 

(0,96) 

CP= 42,59e0,010DPP 

(0,94) 

CP = 107,76Log (DPP) - 366,46 

(0,93) 
206 

CP = 6,24 + 1,772DVP 

(0,95) 

CP = 2,60DVP0,919 

(0,94) 

CP = 43,40e0,015DVP 

(0,94) 

CP = 103,08Log (DVP) - 306,74 

(0,91) 
206 

CP = 16,86 + 3,126DAP 

(0,76) 

CP = 8,10DAP0,766 

(0,75) 

CP= 46,78e0,027DAP 

(0,79) 

CP = 84,58Log (DAP) - 175,15 

(0,70) 
206 

CP= 8,86 + 2,886HD 

(0,92) 

CP = 4,28HD0,912 

(0,90) 

CP = 44,49e0,024HD 

(0,88) 

CP = 102,61Log (HD) - 251,52 

(0,89) 
194 
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CP = 9,69 + 2,164DDA 

(0,92) 

CP = 3,53DDA0,895 

(0,90) 

CP = 44,53e0,018DDA 

(0,89) 

CP = 99,73Log (DDA) - 99,73 

(0,88) 
213 

 

 

O maior coeficiente de determinação foi encontrado em um ajuste do 
modelo linear, com a relação entre CP como variável resposta, e DPP, 
como variável explicativa. Fica evidente portanto que DPP é a variável 
mais indicada para estimar CP, nestas classes de comprimento 
amostrada, e que a proporcionalidade entre as variáveis é linear (Figura 
6). 

 
Figura 6. Regressão linear entre a distância do início da nadadeira peitoral ao pedúnculo caudal (DPP) e o 

comprimento padrão (CP) da Opisthonema oglinum. 

 

A exemplo da análise realizada com CP, também foram avaliados 
diferentes modelos e variáveis explicativas para estimar o peso total (P). 
Quando comparados os ajustes dos quatro diferentes modelos (linear, 
potencial, exponencial e logarítmico), verificou-se que os menores 
coeficientes de determinação foram calculados para o modelo 
logarítmico, enquanto que os modelos potencial e exponencial, são os 
que melhor descrevem a relação entre o peso e as diferentes variáveis 
explicativas (Tabela III). O maior coeficiente de determinação (R² = 0,94) 
foi calculado no ajuste do modelo potencial para o Peso como variável 
resposta e HD como explicativa (Figura 7). 
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Figura 7. Relação potencial entre a altura do dorso (HD) e o peso (P) da Opisthonema oglinum. 

Tabela III. Equações com estimativas dos parâmetros dos modelos linear, exponencial, logarítmico e potencial, e 
número de pares de dados analisados (N). Os coeficientes de determinação (R2) de cada modelo são indicados 
entre parênteses abaixo das equações. A variável resposta é o peso (P) e as variáveis explicativas são: 
comprimento da nadadeira dorsal (CND), comprimento da nadadeira peitoral (CNP), comprimento da nadadeira 
ventral (CNV), comprimento da nadadeira anal (CNA), medida da base da nadadeira dorsal (BD), medida da base 
de nadadeira anal (BA), medida da base da nadadeira ventral (BV), distância do início da nadadeira dorsal ao 
pedúnculo caudal (DDP), distância do início da nadadeira peitoral ao pedúnculo caudal (DPP), distância do início 
da nadadeira ventral ao pedúnculo caudal (DVP), distância do início da nadadeira anal ao pedúnculo caudal (DAP), 
a altura do corpo no início da nadadeira dorsal (HD) e distância do início da nadadeira dorsal ao início da nadadeira 
anal (DDA).O maior valor de R² é indicado com “*”.  

Linear  Potencial Exponencial Logarítmica N 

P = 0,81CND - 1,28 

(0,70) 

P = 0,043CND1,66 

(0,73) 

P = 2,20e0,05CND 

(0,75) 

P = 23,14Log (CND) - 64,68 

(0,62) 
97 

P = 5,13CNP - 69,05 

(0,75) 

P = 0,008CNP2,65 

(0,80) 

P = 1,34e0,13CNP 

(0,84) 

P = 89,17Log (CNP) - 231,63 

(0,60) 
112 

P = 8,99CNV - 2,62 

(0,75) 

P = 0,057CNV2,55 

(0,82) 

P = 1,58e0,24CNV 

(0,84) 

P = 84,82Log (CNV) - 164,93 

(0,62) 
109 

P = 5,96BD - 68.87 

(0,78) 

P = 0,007BD2,87 

(0,83) 

P = 1,21e0,17BD 

(0,83) 

P = 91,48Log (DB) - 224,64 

(0,64) 
112 

P = 4,66BA - 68,78 

(0,71) 

P = 0,009BA2,59  

(0,79) 

P = 1,27e0,14BA 

(0,83) 

P = 78,14Log (BA) - 202,45 

(0,55) 
108 

P = 21,24BV - 23,23 

(0,53) 

P = 7,19BV1,19 

(0,46) 

P=4,77e0,56BV 

(0,54) 

P = 39,63Log (BV) - 4,46 

(0,36) 
108 

P = 1,56DDP - 68,95 

(0,82) 

P = 0,00052DDP2.57 

(0,87) 

P =1.73e0,039DDP 

(0,90) 

P = 93,69Log (DDP) - 355,68 

(0,66) 
99 

P = 1,21DPP - 72,11 

(0,82) 

P = 0,00014DPP2,69 

(0,89) 

P = 1,57e0,030DPP 

(0,91) 

P = 97,51Log (DPP) - 399,32 

(0,68) 
100 

P = 1,83DVP - 75,95 P = 0,00019DVP2,87 P = 1,43e0,046DVP P = 104,45Log (DVP) - 390,24 97 
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(0,83) (0,92) (0,91) (0,70) 

P = 2,81DAP - 52,84 

(0,49) 

P = 0,0097DAP2,29 

(0,64) 

P = 1,72e0,086DAP 

(0,68) 

P = 70,29Log (DAP) - 206,55 

(0,41) 
87 

P = 2,85HD - 67,40 

(0,87) 

P = 0,0010HD2,83 

(0,94) 

P = 1,51e0,075HD 

(0,91) 

P = 96.98Log (HD) - 308,88 

(0,73) 
109 

P = 2,14DDA - 67,05 

(0,87) 

P = 0,00056DDA2,78 

(0,93) 

P = 1,61e0,56DDA 

(0,91) 

P = 97,01Log (DDA) - 335,95 

(0,74) 
105 

Para estimar a relação peso-comprimento, foram utilizados 113 
exemplares. O melhor ajuste encontrado foi para o modelo potencial P = 
aCPb, com estimativa de 2,99, mas que não apresentou diferença 
significativa de 3 em um teste de hipótese (Figura 8). Portanto, não se 
descarta a hipótese de crescimento isométrico. É importante notar que os 
coeficientes de determinação das relações entre peso e comprimento 
padrão (Figura 8) e entre peso e altura do dorso (Figura 7) são similares, 
o que indica que a altura do dorso é tão eficiente para estimar o peso, 
quanto o comprimento padrão, que é a medida usada convencionalmente 
quando se dispõe de exemplares íntegros sem dilaceração. 

 
Figura 8. Relação comprimento-peso da Opisthonema oglinum. Peso (P) em gramas e comprimento padrão (CP) 
em milímetros. 

DISCUSSÃO 

Variações no padrão de crescimento de uma espécie de peixe são 
causadas por diversos eventos que ocorrem durante seu ciclo de vida 
(Lizama e Takemoto, 2000). As diferenças no padrão de crescimento são 
mais acentuadas no início, mas continuam a existir ao longo de todo ciclo 
de vida (Lowe-McConnell, 1987). Os 78% dos exemplares de O. oglinum 
investigados no presente tem de fato tamanho inferior a 117 milímetros, 
que seria o tamanho de primeira maturação segundo Lino em 2005. Se 
esperaria então grandes diferenças nos padrões individuais de 
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crescimento, mas, ainda assim, os coeficientes de determinação foram 
relativamente altos. 

Ao analisar exemplares da região oeste do Golfo do México, Galindo-
Cortes et al. (2015) estimou um valor de b de 3,153 e indicou uma 
alometria positiva para a O. Oglinum. Padrão similar foi encontrado para 
outras espécies da família clupeidae, como Harengula jaguana (b = 3,058) 
e Sardinella aurita (b = 3,149). Em estudos realizados com algumas 
espécies da família clupeidae Fafioye e Oluajo (2005) também 
encontraram alometrias. Estes autores indicam crescimentos alométricos 
positivo (b = 3,21) para Ethmalosa fimbriata e negativo (b = 2,79) para 
Ilisha africana capturadas com diversos tipos de artes de pesca (e.g. rede 
de emalhe, puçá) na lagoa Epe na Nigéria, tomando como base para a 
medida de comprimento a ponta do focinho até a ponta final da nadadeira 
caudal (comprimento total). 

Coeficientes alométricos inferiores a 3 foram encontrados por Vaz-
dos-Santos & Rossi-Wongtschowski (2013) (b = 2,706) para a O. oglinum 
capturada no sudeste brasileiro, e por Garcia et al. (1998) para o Golfo de 
Salamanca na Colômbia (b = 2,830). No estuário de Curuçá no Nordeste 
do Pará o clupeídeo Rhinosardinia amazonica apresentou alometria 
levemente positiva (b= 3,03) (Giarrizzo et al., 2006). Vaz-dos-Santos & 
Rossi-Wongtschowski (2013) encontraram alometria positiva para 
Sardinella brasiliensis (b = 3,181) e Harengula clupeola (b= 3,165), e 
alometria negativa para Pellona harroweri (b = 2,881). As espécies 
Platanichthys platana, Sardinella brasiliensis apresentaram alometria 
negativa (b= 2,945) e positiva (b=3,155), respectivamente (Frota et al., 
2004). Constata-se, portanto, que além da diversidade de valores para 
diferentes espécies, há casos em que para um mesmo gênero (i.e. 
Sardinella) ou mesma espécie (i.e. Sardinella brasiliensis), há estimativas 
conflitantes, com assimetrias positivas e negativas. 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 

Para estimar o comprimento padrão (CP) a variável explicativa 
distância da nadadeira peitoral ao pedúnculo caudal (DPP) é a mais 
adequada, enquanto que para estimar o peso (P), as melhores 
alternativas são o comprimento padrão (CP), ou a altura do corpo no início 
da nadadeira dorsal (HD). 
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Não foi encontrada evidência para descartar a hipótese de isometria 
na relação peso-comprimento dos exemplares capturados em 
Pernambuco. As relações comprimento-peso da Opisthonema oglinum 
apresentam diferenças importantes entre as regiões. Portanto, sempre 
que possível devem ser utilizadas estimativas locais e não generalizações 
com o uso de estimativas obtidas em outros cenários que não os de 
interesse. 
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